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A propósito da nova 
diretoria do Centro 

Desde o dia 13 de fevereiro tem o 
C. A. O. C. nova diretoria; eleitos em 
outubro do ano passado, tomaram 
posse nesse dia o colega Roberto 
Brandi, do cargo de presidente; Do­
mingos Machado, do de vice.presideu-
te; e dos postos de l.o e 2.o secretá­
rios, l.o e 2.o tesoureiros e 2.o ora­
dor, respetivamente Octavio Lemmi, 
Hélio Lourenço de Oliveira, João Pro-

ROBERTO BRANDI 

copio Fortes, Murillo P. de Azevedo 
Carlos Augusto Gonçalves. Ao novo 

presidente dispensamo-nos de fazer 
reieieucias; é um antigo servidor do 
Centro, ao qual tem dedicado- os me­
lhores esforços no desempenho das 
obrigações próprias dos vários cargos 
que sucessivamente ocupou na sua di­
reção. Domingos Machado, antes da 
Mia eleição á vice-presidente, era já 
uma figura que se impunha entre nós 
pela sua projeção na sociedade e nos 
meios esportivos da Universidade; o 
brilhante sucesso da sua eleição foi 
uma conseqüência desse fato. Os res­
tantes membros da nova diretoria, 
provindos de todos os anos da escola, 
são portadores duma vontade firme 
de bem cumprir os encargos que as­
sumiram no ato da posse; entre esses 
não faltam os que já prestaram va­
liosos serviços ao nosso Centro, e não 
podemos calar os nomes de João P. 
Portes, da tesouraria da ultima dire­
toria, Carlos A. Gonçalves, organiza. 
<lor da biblioteca. 

Na breve noticia acima, sobre os 
responsáveis pela direção e represen­
tação do C. A. O. C. durante o atual 
período, falta menção ao l.o orador; 
não tomou posse em fevereiro de 37 
o eleito de outubro de 36. Este foi 
Orlando Campos; por motivo 'impe-' 
rioso não teremos, talvez por todo es­
te ano, nem nós do "Bisturi" nem a 
direção do Centro, a colaboração so­
bre todas valiosa do estimado colega. 
8» temos que lamentar nessa contin­
ência em que se vêm os nossos órgãos 
academicos; no Centro o Orlando era 
0 animador das festas e caravanas e 
1 orador feliz de todas as ocasiões, 

no "Bisturi"' a sua brilhante contri­
buição representou uma verdadeira 
continuação da obra. de João Mar. 
qnes de Castro, o saudoso " Metchni-
koff" E' admirável ter Orlando Cam­
pos reunido em suas mãos o desem­
penho de -tantas atividades, sabido 
que em cada uma áelas era realmente 
insubstituível. Esperamos que volte 
quanto antes a ocupar entre nós o 
seu lugar que será sempre vago, á 
sua espera. 

Para completar o quadro da nova 
diretoria do Centro, Generoso Conci­
lio foi escolhido em eleição suplemen­
tar para ocupar o cargo de l.o orador. 

• • • 
Atividades sociais, esportivas, cien­

tificas, beneficientes, com nomes da 
envergadura de Rubens Dal Moltin, 
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inútil lembrar que todas entram nas 
cogitações da atual diretoria do Cen­
tro. Porém, á parte, em grande desta­
que, uma preocupação a domina: a de 
trabalhar com todas as suas forças. 
a de batalhar com ardor pela. constru. 
ção do' Hospital de Clinicas da Fa­
culdade. O "Bisturi", neste ponto, 
sente-se levado a falar em nome dos 
estudantes da Faculdade de Medici­
na seriamente, com uma seriedade que 
não lhe é iwópria, maft que neste mo­
mento é real, profunda e sincera. 

O que nós queremos, cora a dire­
ção atual do Centro, não é apenas que 

seja dado á Faculdade um instru­
mento indispensável ao aprendizado 
da medicina, de que praticamente ela 
se encontra hoje desprovida. Se isso 
representará para os estudantes uma 
vantagem que é ridículo discutir, 
cumpre contudo frisar que nós enxer­
gamos alguma coisa além disso. Ve­
mos u m campo adequado ao desenvol­
vimento da medicina em São Paulo, 
propiciado pelo fato de ser a nossa 
Capital o centro de convergência de 
doentes duma extensa região do paiz, 
portadores dos mais vários quadros 
clínicos. Vemos <* nossa pobreza do­
ente acolhida em enfermarias idôneas, 
realmente capazes de. lhe proporcio­

nar o conforto de uma assistência 
completa, e com isso vemos a desapa­
recerem os quadros pungentes das en­
fermarias superlotadas, que são en­
tretanto dos menos aflitivos aspétos 
do grave problema da assistência hos­
pitalar entre nós. 

O que nós queremos não é construir 

o nosso Hospital de Clinicas, que isso 

cabe a órgãos adequados dos nossos 

poderes públicos. O Hospital será 

construído quando houver a convic­

ção, não apenas a nossa, mas genera­

lizada, de que ele pode ser construído 

c precisa ser construído; ha portanto 

necessidade de um movimento de opi­

nião bem dirigido, bem orientado nes­

se sentido. 

iè' nos"qMéremos 6"concretizai* 

esse movimento, e isso nós já estamos 

fazendo com a "Campanha do Hospi­

tal", lançada pela nova diretoria do 

C. A. O. C. 

«O BISTURI» 
Não cajásÉimos leitores, o "'Bisturi" 

não morreu! nem poderia morrer. Si 

tal sucedesse a alma estudantina da 

nossa gloriosa escola também sucum­

biria. Aqui está ele vivo, cortante, afia­

do, liso, duro, palpável (não se trata 

' do tumor do Ciro de Lauro) disposto 

a não transgredir nem "aferir" nin­
guém. Não se assustem pois, o que que­

remos é... brincar. Ai daquele que se 

amofinar com suas "batucadas". Não 

verá pelo sob pelo na sua pele (psalmo 

~S$.IY do Ev. de Jeremias). Este ano 

"o Bisturi" nfto suportará passivo os 

que contra ele ousarem abrir a boqui­

nha. Si pelo mundo houver alguém ca­

paz de, covarde ou acovardemenj», le­

vantar a vóz contra "o BistflrV* (o 

que duvidamos) que apareça em nos­

sa redação e como prêmio á sua valen­

tia lhe dedicaremos algumas colunas 

e verá nele estampada a sua imagem. 

No presente ano, o nosso programa 

vai ser grandemente ampliado. Gran­

des modificações se operarão. Propor­

cionaremos aos leitores pacíficos boas 

horas de folguedo, abriremos um con­

curso para a escolha da mais feia es­

tudante de medicina Propugnaremos 

pelo reerguimento da bôa clinica, com­

batendo ferozmente os charlatães e... 

outras cousas que não podemos reve­

lar por segredo profissional. 

Esperem por elas. 

Agora iniciem a bôa leitura. 

Pelo Centro 
AS ATIVIDADES DA ATUAL 

DIRETORIA 

Todos derem saber que: 

ODep. Ben. Arnaldo Vieira de Car. 
valho já atendeu até o dia 22 de Mar­
ço p.p. auxílios de estudantes pobres 
num total de Rs. 9&MÉ000. 

O Dep. Social já realizou um ves-
peral com grande sucesso no Espla­
nada Hotel e que jâ está trabalhando 
ativamente para o grande baile de ga­
la a se realizar em Maio próximo. 

O Centro vai oferecer ao Macken. 
zie, por motive da sua vitoria final 
na competição Mack.-Med. de 1936, 
um baile que será realizado no pró­
ximo dia 9 de Abril no "Gymnasium" 
do Mackenzie. 

A Tesouraria do Centra já pagou, 
até o dia 23 de Março p.p., contas em 
atrazo, de diretorias passadas, num 
total de Rs. 10:S36$200 (dez contos, 
Hitqggffin* e. ttíata. jLjteis. mil e. duzen. 
tos réis). 

O numero de sócios médicos se ele­
vou de 22 a ±2 no período de 13-2 a 
1 de 4. 

O numero de sócios, alunos da Fa. 
luldade (Curso medico e colégio Uni­
versitário 2.a seção) quites com a te­
souraria se elevava a 246, até 22 de 
Março p.p. ,̂ • 

A água da picina está atualmente 
sofrendo um tratamento especial, se­
manalmente, e que a torna de uma 
pureza quasi absoluta. Esse tratamen­
to custa ao Centro cerca de Rs 
2.JO$000 por mez. 

Já se acha instalado um portão de 
ferro na Entrada do Etadium Osval­
do Cruz, em substituição á porteira 
de madeira até ha pouco ali existeate. 

A diretoria do Centro conseguiu o 
calçamento do trecho da rua que con­
duz ao Estadium, que n&o poude, 
porém, ser executado, em vista da in­
transigência de certos moradores do 
referido trecho, que querem exigir in­
denização pelo fato de estarem sendo 
prejudicados pela mudança de nivel 
da rua. 

O Dep. Esportivo já iniciou os cam­
peonatos internos de 1937 dos seguin­
tes esportes: Volley-ball, atletismo 
(estreantes), xadrez. 

O Dep. Esportivo já iniciou os pre­
parativos dos campeonatos internos 
de 1937 dos seguintes esportes: Bola 
ao Cesto, futebol e natação (estrean­
tes). 

O Dep. Esportivo fez terminar os 
campeonatos internos de 1936 dos se­
guintes esportes: pingue-pongue e fu­
tebol. 

A Campanha do Hospital de Clini­
cas lançada no dia de posse da Dire­
toria, a 13 de Pev. p.p. tem sido inin­
terrupta, tendo conseguido movimen­
tar a opinião publica em geral e con­
seguido o apoio da Diretoria e corpo 
docente da Escola. 

A Diretoria. 
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ELDI/CPIC 
CiKBANCLE/CC 
4 e meia da tarde. Vinte ou vinte e 
cinco estudantes esperam o bonde, 
deantc da Faculdade. Chega um cama­
rão; ao parar, percebemsc no seu in­

terior muitas roupas femininas. 
C U R B A N (empurrando o Heiio, na 

porta do carro) : Anda, rapaz! Você 
não vê como está formidável esse 
bonde? 
Poucos lugares vagos. Nos bancos 

transversais da esquerda uma meia dú­
zia ik- moças, nos da direita outras três 
au quatro, provavelmente do I.de Hi­
giene. Num dos bancos longitudinais «©" 
bresáe uma morena, rosto lindo, braços 
portentosos que o vestido leve não cobre, 
busto imponente e d-c rigorosa elegân­
cia, apesar de farto. Vurban se adianta 
á multidão que invade o carro e senta-
se á esquerda da moça. 

C U R B A N (apontando um lugar mais 
ou menos imaginário, á sua esquerda): 
O' Odilon, você não quer se sentar? 

Odilon: você está é me saindo mui­
to espertinho, seu Curban. Si está cora 
vontade, encoste por si mesmo, não es­
pere que eu lhe vá servir de cunha. 

Curban ri, fingindo achar espirito na 
perspicácia barata do Odilon; mas ri 
amarelo, envergonhado de ter lançado 
mão dum estratagema tão vulgar. A 
moreno, trinca o lábio inferior, gira de 
90° a cabeça, olha pela janela, á toa. 
Fecha se a porta e o camarão parte. 
Cem metros de silencio; enfim: 

C U R B A N : Como Deus é poderoso e 
sábio! Fazer da vil matéria um ser tão 
lindo, tão perfeito; esta perfeição o 
homem jamais igualará, nem a velha 
Grécia igualou, a Venus de Milo é café 
pequeno! Deus é formidável, viva Deus! 

O D I L O N : Chega de falatório, Cur­
ban. Eu sei muito bem o que você quer; 
não sei é porque está perdendo tanto 
tempo. 

VO'ZES: Larga. Curban, larga! 
Curban funga sem naturalidade, pa­

ra reforçar um sorriso que sáe ainda 
amarelo. A morena de novo trinca o lá­
bio. Curban entra <cm pura contempla­
ção. Ela amassa, como nervosa, a alça 
da bolsa. 

C U R B A N : Quein me dera ser aque­
la alça de couro! (Suspirando) : Porque 
Deus não me transforma numa pulga, 
para ser triturado entre aqueles dedos 
tão lindos, e para estalar entre aquelas 
unhas divinais? 

O Laças e o Hélio riem; outros os 
acompanham. A morena mantcm'sc im­
passível. O bonde vae parar na esquina 
da avenida, e ela olha interessada para 
a frente, talnez para a porta do cama­
rão; sempre impertubavehnente séria. 
C U R B A N : E' incrível que Deus não 

tenha concedido a esta sua obra prima 

o dom do sorriso; sorriso é a suprema 
expressão do sêr humano, que é a crea' 
ção suprema do Senhor: o sorriso é o 
supremo do supremo! 

O semblante da morena se transfor 
ma, um sorriso se esboça. A porta do 
camarão se abrira. 

C U R B A N (vitorioso): A obra prima 
sorri! Eu sabia que ao mais belo rosto 
não faltaria o sorriso, e que sorriso! 
(Modesto): Afinal de contas, eu sei 
que não tenho espirito, mas para ser 
palhaço não é preciso muita finura.... 

O esboço de sorriso vaese desabro' 
chando, mixto de ternura e alegria. Cur­
ban bebeo com os olhos, sem perder 
uma gota, e sem falar; 

C U R B A N (em pensamento); Be» 
que eu digo sempre: mulher é mulher, 
e o que quer é elogio, são palavras bo­
nitas, inteligentes ou não, contanto que 
falem da sua beleza e da sua elegância. 
Nesse assunto eu tenho muita experiên­
cia : nenhuma resiste. Pois até esta, até 
esta deusa, quem diria ?... 

Curban deixou até de pensar; está 
fascinado, está suspenso, está no ar: o 
sorriso,se abrira na revelação imprevv 
sivelmente bela duma fila inegualavel 
de dentes incomparaveis. E: 

A M O R E X A (estendendo a mão a um 
belo rapaz que se aproxima): Que sus­
to, Olavo! Pensei que hoje iamonos 
desencontrar!... 

H. do J. 

CHORINHO 
A atual diretoria está grandemente 
interessada em dar vida nova ao chori-
nho do Centro. 

Para isso o Dp. Musical pede eir 
carecidamente a todos que toquem 
qualquer instruineuto que compareçam 
ao Centro afim de fazer suas inscri­
ções. 
Os componentes do Chorinho a ser or 

ganizado gozarão de regalias excepcio­
nais tal como a de tomarem parte em 
todas as caravanas que estão seudo pla­
nejadas para o ano corrente. 

Mas para que possa haver possibili­
dade de ser organizada qualquer cara­
vana é necessário qne o Chorinho es­
teja a todo instante em condições de 
se exhibir, convenientemente, é claro. 
Com esse intuito a Diretoria não me 

dirá sacrifícios estando mesmo dispôs 
ta x contratar um professor para 
orientar os ensaios do chorinho, duran­
te alguns mezes. 

Portanto, a postos, senhores mem­
bros do chorinho. 

Alô Alô 
reclamações 
com o bar 

LACTOZIM ALFA ] 
FERMENTO LÁTICO, PROTEOLÍTICO 

BACTERIOLÍTICO A G L U T I N A N T E 

Vence rapidamente as infecções intestinais 

Preparado liquido, contido em ampoulas para uso oral. 

O primeiro que surgiu e se evidenciou no campo da Bacteriologia com este 

acondicionamento (1912), e que se mantém, mesmo depois de 10 anos, sempre vi­

víssimo graças ao processo cientifico especial adotado para a sua preparação. 

O uso do FERMENTO ALFA não requer dieta e preparação especial: não é 

digerido e encontra.se nas fezes. (Provas do Laboratório Bacteriológico de Padua 

e Rovigo). E inócuo e todas as doses (Provas em animais); Fornece Vitaminas 

no estad nascente, é bacteriofágico para o bacilo do Tifo, Paratifo, Viforião colérico, 

Bacilo da Oisenteria (Exp. Prof. O. Casagrandi): tem u m poder eletivo sobre os 

centros nervosos do Qrande Simpático: normaliza as funções peristalticas. 

E' útil também aos sadios, especialmente ás pessoas que se dedicam aos tra. 
balhos inteletuais. 

INSTITUTO EXPERIMENTAL 
SOB O CONTROLE DO 

Vários indivíduos que estudam nes 
ta escola e são "habitues'* das "comi­
das "do Seu João do Bar, compare­
ceram a possa redação para reclamar 
ferozmente contra os métodos excessi­
vamente "higiênicos" usados pelo João 
e seus sequeases na sua famosa artet 
culinária. 

Esses rapazes (cujos nomes nos abs" 
temos de publicar para não serem agre­
didos pelo João,) que todos os dias gas 
tam no bar 2$000 arrancados dos suo­
res paternos, contaramnos cousas do 
arco da velha. 

Disseramnos que a comida restan­
te nos pratos é incorporada sem re­
morso algum na "baia" do caldeirão 
que continha alimentos ainda não di­
geridos; palitos que já haviam visita­
dos cavernas, dentárias de uma boca 
tornam a ser usados como limpaca-
ries, etc. 

Para apurar a veracidade destes fa­
tos quasi incríveis "o Bisturi" fazen 
do uma "vaca entre os redatores en­
viou um repórter •'fila'boia" verifica-
los" in loco". O nosso enviado só pou" 
de verificar nesse dia que a mesma 
substancia aparecia a cada paladar 
com u m sabor diferente. Uns achavam 
que o feijão continha excessiva pimen­
ta ardida, outros que o feijão saido da 
mesma panela era insipido. (O paladar 
varia conforme os indivíduos — Du­
tra) Apenas um, fato aliás bastante' 
interessante se passou com o Germeck, 
fato esse em que o João não teve a 
culpa, conforme se viu pela investi­
gação que se seguiu. 

E m linhas gerais foi o seguinte. 

O Xilor da fisiologia fora comprar 
um doce de leite. Enquanto pagava a 
despeza, u m sapo saltou do seu bolso 
e, extranhava fatalidade, cairá exata 
mente na caçarola cheia de arroz que 
um "gaiçon" transportava no momen­
to. Não pecebeudo o choque impulsivo 
que o animal deu na caçarola, o rapaz 
foi distribuir o alimento ao Germeck. 
Este com a fome que sentia não deu 
pelo fato e enguliu o batraquio. Mo­
mentos após devolvia-o todo irritado 
(o Gvi-ineck i. 
Houve protestos etc. Mu d depois tu­

do ficou apurado quando o Xilor veio 
procurar o sapo cuja auseucia notava 
no bolso e assim foi excluída a res­
ponsabilidade do pobre João. Seria­
mente estes fatos revelam grande fal­
ta de respeito â cadeira de Paula 
Souza. 

E' preciso pór cobro a essas gra­
víssimas irergularidades e o mais de­
pressa possível. O' João — João. 

KISSME 

O Centro A. O. Cruz precisa \ 
do auxilio de todos os alunos da 
Faculdade de Medicina. Auxi 
liaeo, pagando vossas anuidades. 

Fala o calouro 
Ao nobre e distinto Snr. Redator. 

Escrevoihe esta mal traçadas li­
nhas, para lhe dizer o quanto nos acha' 
mos indignados com a atitude injusti­
ficável do diretor deste casarão. 

Proibir o trote, é injusto e desu­
mano ! 

A não ser os parentes e os amigos, 
e os amigos dos parentes, e os parentes 
dos amigos, ninguém mais fica saben­
do que nós entramos na mais compli­
cada Faculdade de Medicina. 
Tanto nós desejamos ir fantasiados 

á cidade, afim de que todos ficassem 
sabendo que nós passamos, entretanto 
o trote foi proibido! 
Que Malvadez! 
Usamos distintivos, porem são pe­

quenos, as apostilas não trazem mais 
o pomposo titulo. "Faculdade de Me­
dicina" 
U m colega colocou nas costas uma 

taboleta com os dizeres. "Entrei na 
Faculdade de Medicina" Foi preso e 
internado no Juquery! 
Cortaram o nosso cabelo, porem na 

penitenciaria fizeram o mesmo. 
O' generoso Redator! Bem sabemos 

que é infinitamente sábio e bom. 
Bem sabemos que o Bisturi é o me­

lhor e maior jornal do Mundo. Por mi­
sericórdia garanta o trote nosso de ca­
da dia. Que venha o trote, a panacéa 
virá depois. 
Sem mais com estima e consideraçfto. 

Amo. Servo. Escravo, etc. etc. 

Desde já podemos afirmar que o. ftr 
dido dos alunos da primeira série foi 
tomado em consideração. Cooperando 
comnosco para o restabelecimento do 
tradicional trote, a Diretoria da Fa 
cnldade, contratou o prof. Cruz para 
continuar com o curso de Matemática. 
Outras medidas drásticas, serão toma­
das brevemente. 

A questão ortográfica 
Do ministério da Justiça recebemos 
a seguinte encíclica: 

" E m virtude da decisão do presi­
dente da Republica, que ficou conven­
cido das vautagens de se adotar a or 
tografia ditada pelo "bisturi", orgu­
lhoso padrão da imprensa néolatina 
e oriental, todos os documentos serão 
doravante escritos na dita ortografia 
sem nenhuma restrição, tendo o mi 
nistro baixado instruções a respeito. 

Salute e fraternitá 
H. MEXÕES MAGALEÕES" 

B I O D I N A 
O clinico após umas injeções de Biodina pôde estar 

com a conciencia tranqüila, por ter feito tudo a favor do seu 

doente. Biodina não tem similares, nem é similar a nenhum 

outro produeto. 

A Biodina atua em todas as infecções reconduzindo o 

organismo ao seu estado normal 

A garantia da BIODINA resulta dos estudos dos dois grandes e consagrados 

mestres que orgulham a Ciência: O Prof. Mezzadroli. titular da Cátedra de Tecno. 

logia das Fermentações da R. Universidade de Bologna, Membro do Conselho Na­

cional de Pesquisas, e Prof. Casagrandi, Director do R. Inst de Higiene de 

Padua, Membro do Conselho Nacional de Pesquizas, e encarregado pelo Estado 

Italiano dos controles biológicos dos Medicamentos. 

DE BACTERIOLOGIA INDUSTRIAL 
ESTADO — BOLOGNA ITÁLIA 

http://encontra.se
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PAPELARIA-TYPOG^APHIA 
CRUZEIRO 

IMPRESSOS EM ALTO RELEVO 
^ E ETIQUETAS 

CASA ESPECIAUSAOA 

ROCCO l ROSSETTI . 
nceslou Braz,18 - Tel. 2-196° 

Cordão umbelical 
(Sonho de um calouro) 

Já sete sóis de Fevereiro tinham 
feito tudo possível de dantesco, 
quando, perto da Escola, eu encontrei 
vmbclical cordão carnavalesco. 

De balisa servia, blasfemando, 
irritado, soltando a raiva cm bolhas, 
meu inimigo Maxwell, esculpido, 
com a forma de um grande saca-rolhas. 

Atrax, a Boutaric, rititandv, 
com a capa rasgada na cintura, 
parecia ter frio, pois estava 
vermelho, qual uma pitanga bem madura. 

Aparece Fresnel, de macacão, 
braço dado a uma gálica elegante, 
fazendo piruetas, cambalhotas, 
querendo parecer vetor girante. 

Mais atraz, tendo ao lado Faraday, 
devagar, sossegado, andando vinha, 
pendulando o cartaz "eppur se muove", 
Gallileu parecia um coroinha 

A nota engraçadissima do dia 
foi Boyle, fantasiado de hotentote, 
puxando a lei que tem o nome dele 
misturado ao do franco Mariotte. 

E o Ganot, já velhinho e esfarrapado, 
tinha um delta servindo de colar; 
a seu lado Jurin estava triste, 
expremido num tubo capilar. 

Pensando em pensamentos, cabisbaixo, 
vinha Pascal rolando o seu tonei; 
Santos Dumont, porém, alegremente, 
brincava com aeroplanos de papel. 

Em seguida, com tubos em cilindro 
quasi tão altos quanto o Martinelli, 
esguichando mercúrio em toda a gente 
vinha alegre, sorrindo, o Torricelli. 

0 equivalente do trabalho estava 
preoecupando um velhinho ha vários dias: 
parecia um calouro o velho Joule, 
calculando as ''pequenas" calorias. 

Pra medir o calor das mulatinhas, 
e não errar na conta dos milímetros, 
não faltava Carnot com seu principio, 
e estavam Berthelot c os calorímelros. 

Edison, sócio dessa Light infame, 
maichando descuidado, sem cadência, 
assustava as mocinhas com uma lâmpada 
e arremessava discos na assistência. 

Logo após, vinha cie, gorduchinho, 
perna grossa e cabeça pequenina, 
enrolado nos fios de um cilindro, 
Rumhkorff parecia uma bobina. 

P'ra fechar o cordão desses malandros, 
a bordo de um Mate, com a filha, 
sentado, ouvindo o radio, de pirata, 
vinha Marconi ao lado de unia pilha. 

RÉO DA TORRE. 
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PHINOqUIflRO 

DOS LIVREIROS 
Ja oferecia os melhores preços.. 

.. .já oferecia as melhores condições.. 

. .e agora.. 

As grandes surpresas: 
Gigantesco concurso 

"OU DA' OU DECE" 

100S000 e mlivros ao 
vencedor 

Todos os compradores 
terão direito a 5 núme­
ros. Corre o concur­
so com a Loteria de 

9-4-37 

Devido a grande ansie­
dade despertada pelo 
concurso resolvemos 
antecipa-lo para dia 9 

Atenção: 9 4 37 

DISTRIBUIÇÃO 

A B S O L U T A M E N T E 

GRATUITA 

a todos os clientes 

dos pontos de Biolo­

gia, Técnica Histolo-

gica, Histologia, Em-

briologia, Neuropato-

logia, etc. 

E m M a i o 

A assombrosa rifa de um Chevrolet-Fantasia com 
4 portas, 4 rodas e duas sobresalientes, 2 carburadores, 

2 buzinas e 8 cilindros. 

E m J u n h o 

Sorteio de uma viagem a Santo Amaro: ida e volta, f 

A CONCORRÊNCIA VAI CAIR DEFINITIVAMENTE 
EM DECUBITO DORSAL 

C O M P R E S E U S L I V R O S 

C O M 

PHINOQUIflRO 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

Não seja muquirana — Ajude o pobre rapaz a se encher 
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Literatura medica 
O "Bisturi" inicia neste número 

esta nova seção, na qual pretende ci­
tar os inúmeros compêndios ? trata­
dos médicos que lhe são oferecidos 
diariamente pelos autores de mais 
renome no nosso aweio científico, fa-
zeudo-lhes, ao mesmo tempo uma li. 
gtílva crítica. O nosso material de es­
tréia é o seguinte: 
"8ur 1'étiologie du double-menton" 

— Prof. Barros — São Paulo — 1937. 
O A. trata aqui da etiologia da papa­
da. Não sabemos, em primeiro lugar, 
porque o A. prefere o emprego do idio­
m a gaulês ao do português. Talvez 
para dar u m colorido mais cieutífico 
ao seu trabalho. De identifico porém 
é que não tem nada. O A. restringe-se 
a citar um caso passado consigo mes­
mo. Julga ele que o seu "double-men-
ton" seja devido ao uso hnoderado do 
álcool, o qual, alterando o metabolis­
m o das gorduras na região supra-hi-
oidéia, determinaria ai o acúmulo 
extra-numerário de banha. Refutamos 
inteiramente as conclusões do A., pois 
couhecemos muitos indivíduos tam­
bém beberrões e que no entanto têm 
u m queixo simples. Aconselhamos ao 
sr. Ba nos i se dedicar exclusivamen­
te á sua especialidade radiológica, 
iibsten.do.se de querer fazer figura em 
outros campos da medicina, 

•'Crjextlnicns'' — S. Paulo — 19-37. 
Este livro que sabemos de foute lim­
pa ter sido escrito pela atual turma 
do 6.0 auo da Faculdade, é uma pre­
ciosa colectanea de fatos picarescos 
sucedidos com um ex-professor da 
mesma turma. Esse ex-professor, que 
sempie se caracterizou pelo seu tem­
peramento jovial e br:nc.iihão, pro­
porcionou á referida turma motneu-
tos de extraordinário bom-humor. Foi 
tal o espírito de camaradagem entre 
o mestre folga zão e os aluos, que 
estes,..além. de. terem icsoMdo fazer 
-exame de 2A. época em massa, quize-
lam perpetuar a agradável lembrança 
de sua convivência, editando este 
anedotário. Recomendamos a sua lei­
tura a todos aqueles que quizerem 
desupilar o fígado. 
"0 espírito científico da Universi­

dade" — Júlio de Mesquita Filho — 
S. Paulo — Oficinas do "Estado de 
São Paulo" — 1937. 

Consta esta preciosa obra de um 
grosso volume de 380 páginas de óti­
mo papel absorvente, de extrema uti­
lidade prática. O A., que nós, com a 
intimidade a que nos autoiiza a nossa 
velha amizade, chamamos simples­
mente de Julinho, traça, brilhante­
mente, uni esboço da Universidade co­
mo ela é e como ele queria que ela 
fus.-e. Refere.se em teimos particular. 
muite desvanecedüws á nossa Facul­
dade de Medicina, que, segundo o Ju­
linho, é o único lugar on'e se faz 
ciência de verdade aqui em São Pau­
lo. Diz ele ser p. na possuir apenas 
o diploma de grupo escolar, porque 
sinão estudaria medicina. E m todo 
caso vai fazer u m curso de íuadureza 

L-, si não fôr ao pau, talvez ainda pos­
sa vir a cursar, dentro de alguns anos, 
esta Faculdade que ele tanto admira. 
O "Bisturi", em nome dos estudantes 
de medicina de São Paulo, agradece 
a preferência. 

"Do latim bárbaro ao português re. 
barbativo" — Barbosa Correia — S. 
Paulo — (Ma. Editora Nacional — 
1937. 

Si bem que esta obra não tmjte de 
medicina, registamos aqui o seu apa­
recimento, em virtude do A., a par d-1 

latinista, ser também u m médico com 
uma certa clientela. Faz ele u m estu­
do histórico da evolução da Íngua 
portuguesa, desde os tempos em que 
os legionários romanos começaram 
com safadeza com as lindas cachopas 
Jusitauas. Cita interessantes casos de 
transformação de palavras. Desco­
briu, o que é notável, que os cristãos, 
quando iam ser devorados pelos leões, 
costumavam gritar: "Sokega leoi" 
donde o nosso carnavalesco "Socega 

leão!", recalcado por várias gerações, 
atravez de séculos. Felicitamos o jo­
vem e já calvo A., dizendo-lhe: "Fe-
lix qui potuit reruni cognoskere cau­
sas.. ." 

Critico. 

Medicina, dinheiro.*. 

Infeliz de quem entra nesta escola 
pensando, após o curso, em cavação: 
ficar cirurgião é bôa bola, 
e o nome de doutor, uma ilusão. 

Buraco vm água, a Medicina, a esmola 
de uns cobrinhos esconde; a tentação 
se iscai, quando o cliente abre a sacola 
e mostra que não tem nem um tostão. 

Conheço muito médico, no mundo, 
que, apezar do saber vasto c profundo, 
não consegue da vida ser senhor. ... 

Isso percebo e horrorisado fico; 
pois tanto mais lhe falta pra ser rico, 
quantr. mais tempo êle ficar doutor... 

RE'Q DA TORRE 

Departamento Científico 
do C A. 0. C 

Tomou posse no mez p.p. a diretoria 
que regerá durante este ano os desti' 
lios desse brilhante Departamento do 
noŝ so Centro. São seus diretores: Ma" 
rio Dagní, presidente; Euclides Fnr 
goli, secretario e Mario L. Antunes, se' 
cretario geral. 
O Departamento como bein acentu­

ou o nosso grande mestrj e amigo. 
Dr. Eduardo Etzel, que foi seu funda 
dor, preenche agora, perfeitamente 
uma "lacuna que se fazia sentir mesmo 
nas sociedades médicas. 

Propoe_se a desenvolver e educar a 
dialética dos estudantes, familiarizan-

doos com o uso da tribuna". 

De fato o seu escopo principal está 
hoje quasi atingido. Haja visto a bri" 
lhante comunicação que fez por oca" 
sião da posse neste ano, o talentoso 
acadêmico Cyro de Lauro Jr. A sua 
observação perfeita e a sua dialética 
admirável encontraram os assistentes. 

Como frisou Mario Degni, na sua 
oração de posse, o Departamento lu­
tará corajosamente com o fim de ni 
velar todos os acadêmicos de medicina, 
procurando fazer desaparecer de to­
do, a questão de seriação do curso. 

Todos os estudantes do 1.° ao 6." 
ano gozarão dos mesmos direitos po­
dendo qualquer acadêmico fazer co" 
imvui cações, i que certamente Irará 
inumer:-; vantagens a todos. 
A" maneira dos anos anteriores, o 

Departamento manterá neste ano, cur­
sos de aperfeiçoamento que servirão 
para sanar muitas falhas ainda exis­
tentes nos cursos da Faculdade. 

E' ác se esperar pois a cooperação 
de todos, para os bons empreendimen­
tos a que se propoz o Departamento 
Cientifico do Centro. 

LUIZ O R I E N T E 

As colunas do "Bisturi' serão 
franqueadas a todos os estudantes 
das Escolas superiores áe S. Pau­
lo que endereçarem suas colabora­
ções ao nosso Diretor, Luiz Orien­
te, R. dos Inglezes, 47, ou entre­
garem diretamente aos redatores 
deste periódico. 
Só serão aceitos artigos devida­

mente assinados, ainda que, pela 
vontade do autor, davam ser pu­
blicados sob pseudônimo. A publi­
cação desses artigos assinados 
não significa comunhão de idéias 
entre a redação e o autor. 
A direção reserva-se o direito de 

publicar ou não as colaborações 
recebidas. 
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Fabrica nacional de moveis assépticos 

para Hospitaes — Casas de Saúde e 

C o n s u l t ó r i o s M é d i c o s 

Salas de Esterilização — Instrumentos 

<de Cirurgia Chimica Bacteriologia 

<e E l e c t r i c i d a d e m e d i c a 

LUTZ.FER CIA. LDA. 

R u a Direita N.o 5 

Ar 
ANDO 

São Paulo 

Informações zinhds e boatos 
O professor Samuel Pessoa recebeu 

ha pouco o honroso titulo de "Dou­
tor Honoris Causa" pela Faculdade 
de Medicina de Pernambuco. Este é 
"na batata". Bem merecido. 

• o » 

Para consolar a bela Yvone que per­
deu recentemente o titulo (que nunca 
possuiu) de "Rainha dos Estudantes" 
no concurso promovido pela falecida 
"Folha Paulista", "O Bisturi", vai 
organizar dentro em pouco novo con­
curso ao qual só concorrerão acadê­
micos de medicina. Estamos fazendo 
força para que ela seja a única can­
didata. 

O Governo de São Paulo comunica-
nos que pelo ano de 1994 iniciará a 
tão almejada construção do Hospital 
de Clinicas da nossa Faculdade. A 
santa Casa que agüente até lá. Até 
que enfim,.. 

"O Bisturi" abrirá na próxima se­
mana uma lista :de donativos cujos 
fundos angariados serão empregados 
em adquirir da Prefeitura alguns 
bancos que já serviram em jardins pú­
blicos e que mitigarão muito a situa­
ção da maioria dos alunos do 4.o ano 
que se vêem obrigados a assistir de 
pé as aulas de Clinica Medica, cirúr­
gica, etc. 

O prof. Jairo Ramos nos informou 
que após longos estudos verificou que 
a "badalina" não produz efeito ne­
nhum sobre os que dele se quizerem 
acercar (não nos referimos ao David, 
Michel, etc.) 

Não reproduzimos neste numero, a 
"facies" do brilhante acadêmico Ma­
rio Degni, presidente do Departamen­
to Científico do C A . O. "C., por não 
ter o mesmo entrado com 10$000 ne­
cessários ás despezas de clichê. Com 
pão-duro é assim. 

« •» 

O prof. Samuel Personne apresen­
tou na ultima reunião da congrega­
ção, uma proposta de grande interes­

se para si. Alegando que com descan­
so de 2 anos, a sua vóz melhorou con. 
sideravelmente, requereu. fosse a sua 
cadeira de Parasitologia transferida 
para o 6.0 ano medico. A proposta 
não é má. A congregação prometeu 
estudá-la. 

O Lucas, figaro impertinente e efe­
tivo do C. A. O. C, não se conforma 
com as repetidas "caídas" em que o 
envolvem os que não teem nada a 
fazer. 
Prefere ficar pendurado (sit üt 

volit). 

• * 
Mario Degni, presidente do Depar. 

lamento Cientifico do Centro, comu-
nica-nos que os inúmeros comentários 
feitos em torno do sen discurso de 
posse, carecem em absoluto de funda^ 
mento. O discurso foi proferido de im* 
proviso e não preparado e decorado. 
Aqui fica o exposto que nos abstêmios, 
de comentar. 

O "siuo" antigo periódico anual dos 
estudantes de Direito, não desapare­
ceu, pelo simples motivo do desapa­
recimento de José Bonifácio o da es-
tatua do largo de São Francisco. A 
sua morte foi antes devida aos golpes 
que "O Bisturi" lhe vibrou. Sinceros 
pêsames. 

"O Bisturi" é o órgão acadêmico 
mais lido e difundido no mundo in­
teiro. 

Cientificamos aos interessados que 
a« colaborações não publicadas caí­
ram por mero descuido no cesto. Os 
que por elas se iuteressarem podem 
procurá-las com urgência na Inspeto-
ria de Lixo, antes que sejam entre­
gues ao seu destiuo. 

Kiss-me. 

O Centro precisa a todo mo­
mento de esportistas em forma. 
Não vos descuideis de vossos 
treinos. 
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Casa Esculapio 
INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS A PREÇOS 

SEM CONCORRÊNCIA 

PEÇAM ORÇAMENTOS 

Rua Senador Paulo Egydio, 22 — 5.° andar 

(esquina da Rua José Bonifácio) 

3. Paulo Tel. : 2-1812 

Sobre a sessão inaugural 
do D. C do C. A. 0. C. 

Renlizou-se, no dia 10 de março, na 
A. P. de Medicina, a tocante cerimo­
nia da posse da nova diretoria do 
Departamento Científico do C. A. O. 
C. A's 21 horas inúmeros calouros, 
atraídos talvez pela sedutora lábia do 
novo presidente, sr. Marius Dignus, 
ipu' lhes acenara com a possibilidade 
ii*- uma chopada. enchiam literal­
mente as dependências da A. P. M. 
Achavain.se presentes também alguns 
doutorandos e médicos. Tendo os j>re-

W i > posado" para a inevitável obje-"" 
tira da -Gazeta", foi-lhes gentilmen-
to ufevecido u m café pequenoi, cuja 
finalidade era estimular o espírito 
dos i[iie se dispunham a enfrentar in-
trípiilamente a subsequente sessão. 

A sessão foi aberta pelo Dr. Zé Mu­
lata que modestamente enalteceu os 
Hrviços por éle prestados ao Depar­
tamento durante a sua gestação. C o m -, 
Marras entusiásticas, das quais 
Nnsp.uecia o seu júbilo por deseal-
E*r a bota, transmitiu ele o seu cargo 
po doutorando Dignus. Este, engulin-
b a dourada pílula, levanta-se a se-
liiii' f toma a palavra, da qual passa 
I abusar por u m longo espaço de tem-
p- Falou não só pelos cotovelos, mas 
P°r todas as outras articulações de 
l"e infelizmente é dotado. O nosso va-
«IFOSO repórter, apesar da terrível so-
Nêni-iji que o acometeu, logrou de­
fender do vigoroso fraseado ítalo. 
Wasileiro que o novo presidente não 
atendia, como os seus predecessoies. 
Irometer para não cumprir, preferiu-
* nada prometer para, quando expi-
Mo o seu mandato, não ter de se 
*«cu]jiar por nada ter realizado. 
'"da [i sua ejaculação verbal, o sr. 
fSni disfaiçadamente deu u m pon-

!*'Pe na canela do seu secretário, dou-
°fando Frúgoli, o qual, pondo.se a 
a,er palmas, despertou abruptameu-

I* o auditório que, vivamente sobres-
lta<lo, lamentava não ter á mão le-

™e« e frutos deteriorados para or. 
,' ̂ ntar a fronte do novo presiden-
'-- Seguiu-se com a palavra o sr. 
*andi, presidente do O. A. O. C. que, 
"Io ao fato de estar possuido por 
te nervosismo, se poz a gaguejar, 
. ° sendo compreendido por nenhum 
11 Presentes. Nesse ínterim penetra 

te 
fe«ÍBto o Dr. Pedro de Alcântara 
vendo o- vulto do doutorando Pra" 

^ e Aquino, julgou tratar-se de uma 
j.*0 de pediatria, em que o referido 
^ Orando fosse apresentado. Daada 
»j, 8eu engano, o Dr. Pedro não 
tj***^» feioy pewBanecendo pwrta*. 
*> feciata. 

jew
Se8uir foi ventilada peto presi-
e Ho Departamento a questão da 

nomenclatura dos titulares de segun­
da categoria que com ele tinham sido 
eleitos. Como de costume em nossas 
assembléias, as opiniões não foram 
todas concordes. Uns bradavam exal-
tadamente que secretário-geral vale 
mais do que secretário simples, o que 
provocava sorrisos amarelados por 
parte do «r. Frugoli e tregeitos de 
falsa modéstia por parte do sr. Lepo-
lard Antunes. Outros, em altos gritos. 
jnjQclamnvam _o ..çon.trjírJQ, FJ.nalme.ii_-, 
te o sr. Degni, inteligentemente ins­
pirado, resolveu pôr na gaveta a dis­
cussão, adiando-a "sine die". 

Passou-se então á ordem do dia, 
sendo concedida a palavra ao sr. Ci­
ro de Lauro. Este, que até então dor. 
mitara socegadamente, dirigiu-se pa­
ra i tribuna que ocupou por largo 
tempo, produzindo uma belíssima ob­
servação sobre u m caso de peritonite 
enqnistada. Os poucos presentes que 
entendiam do assunto acompanha­
ram-no atentamente na sua bela ex­
posição, feita em puríssimo vernácu­
lo, o que causou espécie, acostumados 
como estavam todos ás mais calami­
tosas bordoadas sobre a última flor 
do Lácio inculta e bela. Posto em dis­
cussão o trabalho, contribuiram efi­
cientemente para maior clareza do as­
sunto o Dr. Pedro de Alcântara, o sr. 
D'Alembert e o sr. Degni. Os snrs. 
Brandi e David Rosemberg pretende­
ram trazer mais escuridão ao caso, 
no que foram impedidos pelo snr. Ci­
ro de Lauro, que reduziu as suas ob-
jeçõès a pó impalpavel. 

Foi finalmente encerrada a sessão, 
tendo antes o sr. Degni comunicado á 
casa que no "Pingüim" havia "chops" 
em abundância para aqueles que es-, 
tivessem resolvidos a pagar a sua des. 
peza. R. 

Uma homenagem aos Docentes 
Livres da Faculdade de 
Medicina de S. Paulo 

Associação de Imprensa Universitária 

Realizar-se-á a 11 do corrente, u m 
almoço que inúmeros amigos e admi­
radores oferecerão como homenagem 
sincera, a varids jovens médicos que 
conquistaram recentemente em brilhan­
te concurso, a docência livre da nossa 
Faculdade. 

O "Bisturi" associasse de muito bom 
grada a «asa mfuüieataição de simpatia, 
quanto mais que entre esses ilustres 

I «ròltwtaa figura» dois exn?*»i#*ta» 
; <i& Centro Aeademieo Oswafcjo C l » 

Os convites podem ser procurados na 
sede do C.A.O.C. 

Muito se tem escrito sobre a preca­
riedade das publicações universitárias. 
Longe da culpa recair sobre os uni­

versitários que escrevem. 
Ha na Universidade de São Paulo 

um grande numero de rapazes dotados 
da maior bôa vontade em levar a ca­
bo essa laboriosa empreza de manter 
uma inprensa á altura da cultura e 
mentalidade do nosso espirito univer 
sitario. 
Porem são delicadíssimas as cir­

cunstancias em que um jornal tem de 
viver, quando queira prosperar e afir 
marse. E essas circunstancias são 
muito mais agravadas em se tratando 
de publicações estudantinas. 
O maior tropeço que se encontra é 

a questão material para a sua confec­
ção. 
Procurando remediar ao menos, 

muitas das dificuldades que se apre­
sentam, creouse a Associação de Im­
prensa Universitária, cujos fins são os 
mais elogiaveis possíveis. Tendo á tes­
ta rapazes prestimosos dotados de 
grande vontade e capacidade, propõe-se 
essa benemérita associação articular 
os diversos escritores da Universidade 
e assim desenvolver amplos benefícios 
para a coletividade. 
Esperamos que o trabalho não esmo­

reça e em breve veremos sanadas mui 
tas lacunas que afetam grandemente 
a imprensa universitária. 

LUIZ ORIENTE 

Meu Deus! meu Deus! mas que escolinha é esta 

que insolente injuria a Medicina? 

Sossega, Júlio... Chora e chora tanto 

que a Ciência se lave no teu pranto! 

Faculdade-padvão da minha terra, 

que a brisa do Araçá beija e balança, 

escola que encerrou e ainda encerra 

da Medicina a autêntica esperança! 

Tu, quê emprestaste apenas a eocheira 

e agora te assaltaram quasi inteira, 

antes te houvessem destruído o teto, 

que apresentares esse vil aspeto! 

De liá muito a sorte ingrata nos persegue: 

a morte assassiná-la não se negue, 

e enterre essa cambada vil e imunda 

em cova do Araçá, a mais profunda! 

Mas é infâmia de mais!... Filosofia 

é bucho para quem não se assobia!... 

Faria! arranca o busto do Vieira! 

Pnpo! reduz a Faculdade a poeira! 

RÉO DA TORRE. 
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SENHORES MÉDICOS: 

Mediania simples indicação de endereço. Fontoura & Serpe terão 
o máximo prazer em enviar aos senhores médicos um exemplar 
do Catalogo Uluairado, que apresenta a relação de cincoenia 
produetos pharmaceuticos, que constituem as acreditadas 

especialidades do 

INSTITUTO MEDICAMENTA 
FONTOURA & SERPE 

lua 11 de Agosto, 18-B Telephone, 2-2582 - S. Paulc 
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o b i s t u r i 

CARTA CAIPIRA 
N'ho cumpadre Zé Buitica, 
Tô im farta cum me cê 
Puis já fais mais di um méis 
Qu'eu isto pra fiscrevê 
P'ra conta arcos da veia 
Qui está p'ra succedê. 

II 
Nois andamo accupado 
Pcrparano as inleigão 
P'va i.scoir u'a rainha, 
Qui represente o povão, 
A cambada d'esta iscola 
Qui são tudo uns "pancadão". 

III 
Asmuié si apresentara 
Cuns vistido inlegaute 
P'ra pode atrapaiá 
Os zóinhos dos votante, 
Tudas ellas só quiria 
"8ê a rainha do istudante". 

IV 
Na óra da apuração 
Acarmô-se a vozeria 
— Vai havé muito baruio 
Era o que tudo dizia 
Si a^Yvone num ganha 
Vai saí pancadaria. 

V 
O pregoão annunciô: 
— Meu pessoar quê iscuitá? 
Acabv-se a apuração 
E a muié qui vai ganha, 
E" a que istuda medicina 
La na banda do Araçá. 

VI 
E' u'a moça inlegante 
Qui nunca anda sem meia, 
Tem um dente de oro 
E as facia são vermeia, 
Tem memória nos seus dedo 
E tem brinco nas torcia. 

VII 
Tem anda dos miudinho 
Taliquá do jaboty, 
O perfume qu'ella inzala 
E' laringuã di coaty, 
E eu di vê tamanha gala 
Quasi qu'eu mi sucumbi. 

VIII 
Todos nois regogigemo 
Ca notiça da victoria, 
A Yvonc tá inlcita 
P'ra maio di nossa gloria, 
Só u'a coisa qu'ella sente 
— "Sé rainha de historia". 

IX 
Um rapais qu'é seu collega 
Qui só senta a par cum ella, 
P'ra oiá no miscrocope 
Tem que pedi p'ra donzella, 
— Dá licença sinhá dona 
— Dá licença sinhá bella. 

X 
O pessoar da medicina 
Tão agora intimado 
Inlegero u'a rainha 
Tão bunita como a frô, 
E agora tão quereno 
Inlegê um imperado. 

XI 
Quem será o campeão 
Qui será o inlegido, 
Num será o japoneis 
Ou um cabocro destorcido, 
Qui pur me dá cá esta paia 
Senta logo a mão n'ovidof 

XII 
Inda tinha mais notiça 
P'ra mecê eu li manda, 
Mais o pape já tá no fim 
E eu careço termina, 
E pur isso meu cumpadre 

V6 fase ponto fina. 
XIII 

Dê lembrança p'ra Maria 
E também p'ro Nicoláo, 
P'ra famia do Pafundo, 

P'ro cumpadre Laãisláo, 
A váncê um forte abraço 
Do cumpadre Bacuráo. 

Note bem: 
Dispois de tudo perparado 
Veja só que cruerdade, 
A rainha abedicô 
Desgostando a sociedade, 
Desconfio qu'ella qué 
Sé rainha de verdade. 

Migué Bacuráo. 

3 Aulas inaugurais do 4.° ano 
Clínica Medica — Ambiente extre­

mamente acanhado. De 70 alunos, 25 
assistiram aula sentados em cadeiras, 
10 sobre a mesa de um laboratório 
contíguo á sala de aula e o resto e 
mais 20 sapos se ageitaram como pu­
deram em torno da porta. O mestre, 
Dr. Eduardo Monteiro mal podia fa­
lar devido á compressão reinante. 
Impressiou o auditório com sua ma­
neira peripatetica de falar. 
Gostamos do eratamento "vós" com 

que se dirigiu á turma. Esta não me­
recia. 
Clínica Cirúrgica. — O grande Ali-

pio contou em sotaque meio germâ­
nico que não gosta de "cavaquinho". 
É' amante do violão. E m seguida lan­
çou u m veemente protesto contra a 
política que interfere na nomeação 
dos assistentes. Neste tocante, iesta-
mos com ele. Urge que se nomeie os 
assistentes o quanto antes ou seremos 
cirurgiões de meia tigela. 
Oto-Rino-Laringologia. — O profes. 

fessor gostou da turma, porque esta 
aproximou bem juntinho da cátedra, 
as cadeiras. A aula constou de u m 
profundo pezar do mestre por tão 
exiguo espaço de tempo que tem para 
ensinar a extirpar amigdalas. No fi­
nal da aula foram reduzidas as ami­
gdalas do Cerri e pinceladas as do 
Joaquim. 

Física Medica. — Na l.a aula o 
mestre contou que, graças ao seu ta­
lento poderoso, conseguiu mudar o 
nome da cadeira para "Radiologia 
aplicada", mas isso na "surdina". E' 
preciso pois que não se espalhe. O jo­
vem cirurgião Ottobrini gostou da 
aula. 

Técnica Cirúrgica ou Terapêutica 
Cirúrgica. — O jovem e querido mes­
tre Vasconcelos, falou de fato. Con­
tou algumas piadas. Atacou os cirur­
giões que se fazem por si e os que 
fazem fimose. 

Disse que a melhor anestesia é jl 
morte. Ele é "bamba" no bisturi e ua 
palavra. 
Lamentamos apenas que desde jj 

sua l.a aula desapareceu da cátedra. 
ou melhor da mesa de operação noviJ 
nha que ali substituiu a cátedra. 
Farmacologia. — O simpático pv_. 

fessor Jaime, adepto do sigma contou! 
que ia ser muito camarada... pelo 
menos na 2.a época. Insurgiu-se con­
tra o nome da cadeira que deve ser 
transferido para Farmacodinamica, 
Aí mestre, nada de estática, nós qup.s 
remos é Dinâmica, movimento. AçfoftJ 
selhamos que um dos seus assistente* 
use óculos escuros para não propagar 
o mal de que sofre, á turma. Esta pe. 
Io menos no primeiro dia foi correta,. 
Apenas 15 cairam nos braços de Mor.) 
feu. 

K. 

O Dep. Gientifico do Centra 

realiza todos os meses no dia 16 

na Associação Paulista de M-edi' 

cina as suas sessões mensais. 

Atenção! 
O "BISTURI" RESOLVEU NA Ut; 
TIMA HORA, OFERECER VALIO 
SISSIMO PRÊMIO AQUELE QUE 
LHE ENVIAR O MELHOR COMO, 
QUE DEVERA-SER INÉDITO E 
VERSAR SOBRE ASSUNTO REFE 
RENTE A' ESCOLA. 
NÃO ACEITAMOS "CONTOS DO 

VIGÁRIO". 


